
Brasília, 31 de maio e 1º de junho de 2012



PDE Escola

� BREVES COMENTÁRIOS

� Orçamento 2012: R$ 400 milhões

� Resolução em análise no FNDE > Previsão: final de 
junho/ 12

� Planos das escolas que mudaram de faixa já estão 
sendo analisados e alguns, devolvidos

� Definição das escolas prioritárias de 2013 
depende do IDEB 2011 > Previsão: julho/ 12

� Problema de identidade: PDE Escola/ PDE 
Interativo



PDE Interativo

� RECAPITULANDO...
� Até 2009, metodologia do PDE Escola estava 

disseminada entre um número restrito de escolas

� Em 2010, debate com as coordenações sobre o 
desejo de mudança, as possibilidades e as 
propostas

� Em 2011, desenvolvimento da ferramenta no 
SIMEC e abertura para as escolas prioritárias

� Em 2012, abertura do sistema para todas as 
escolas do país e incorporação da Formação 
Continuada



PDE Interativo

� RECAPITULANDO...

� Havia uma expectativa, não só do MEC, mas 
sobretudo das Secretarias de Educação, de que a 
metodologia fosse disseminada.

� Para tanto, era necessário simplificar a 
compreensão sobre a ferramenta e torná-la mais 
acessível.

� Construção coletiva deu ao MEC mais legitimidade 
para empreender as mudanças e às secretarias 
mais segurança para conduzir o processo.



PDE Interativo

� RECAPITULANDO...

� A estratégia inicial era disponibilizar o PDE 
Interativo em 2011 de forma obrigatória para as 
escolas priorizadas pelo PDE Escola e facultativa 
para as demais.

� A reformulação do fluxo da Formação Continuada, 
iniciando a identificação da demanda pela escola, 
antecipou a utilização do PDE Interativo pelas 
redes.



PDE Interativo

� I BOLETIM

� Foram cadastrados 105.075 diretores/escolas, 
sendo 54,8% de escolas urbanas e 45,2% rurais

� 21,3% são das redes estaduais e 78,7% municipais

� Regionalmente, a distribuição foi:

� Centro-Oeste: 6.421 escolas (6,1%)

� Norte: 12.731 escolas (12,1%)

� Nordeste: 49.148 escolas (46,8%)

� Sul: 14.706 escolas (14%)

� Sudeste: 22.069 escolas (21%)



PDE Interativo

� DIFICULDADES
� Inclusão da Formação Continuada e escala do 

programa geraram um grande número de acessos

� Abertura para escolas e secretarias que não 
tinham nenhuma familiaridade com o PDE Escola

� Risco de converter a ferramenta em “obrigação”, 
gerar antipatias prévias e inviabilizar futuros 
acessos

� Prazos curtos e meios limitados para comunicar 
adequadamente, em tempo hábil, ajustar e 
implementar as mudanças necessárias



PDE Interativo

� DIFICULDADES

� Migração da ferramenta para um novo servidor, 
mais ágil, nos últimos dias, sem aviso prévio

� Call center (0800) nem sempre respondia 
satisfatoriamente às dúvidas

� Inadequação da ferramenta para escolas do 
campo, Educação Infantil, EJA etc.

� Defasagem dos dados do Censo Escolar (2010) 
face à realidade atual



PDE Interativo

� DESAFIOS

� Consolidar o PDE Interativo como principal 
ferramenta de gestão das escolas – Incentivos

� Promover a convergência de outros programas do 
MEC com foco na escola – Discutir arranjo 
institucional nas secretarias e ministério

� Definir regras de transição 2012/ 2013: novo 
plano ou ajustes à versão atual

� Solucionar problemas de perfil intermediário 
(coordenações regionais)



PDE Interativo

� DESAFIOS

� Possibilitar acesso à base de dados para 
aperfeiçoamento das políticas públicas (relatórios);

� Disponibilizar materiais instrucionais – Vídeos, 
manuais, folheteria, encontros, seminários

� Implementar o módulo de Monitoramento (até 
setembro) e de Avaliação (até dezembro)

� Fortalecer as equipes técnicas nas diferentes 
etapas do ciclo



PDE Interativo

� O que não podemos perder de vista é a clareza de que 
estamos iniciando uma forma inovadora de trabalhar 
a política educacional.

� Trata-se de um processo permanente e 
necessariamente de longo prazo, que exige 
perseverança e cooperação mútua.

� O PDE Interativo não é útil apenas para o MEC e as 
Secretarias, mas sobretudo para as escolas, pela 
possibilidade de auxiliá-las a planejar de forma 
sistêmica e aumentar as chances de acerto.



Acordo de Convivência

� O objetivo central do encontro é receber o feedback 
(inclusive das escolas) e reunir propostas para a 
implementação da versão 2013, a ser disponibilizada 
ainda este ano.

� É recomendável que as equipes tenham trazido suas 
contribuições por escrito e entreguem-nas ao MEC –
ou envie por e-mail até o dia 08/06, incluindo aquelas 
surgidas durante o evento.

� Debates divididos em dois momentos: visão das 
Escolas e visão das Secretarias.



Acordo de Convivência

� Quando os tópicos forem expostos, as sugestões 
devem ser apresentadas – Cinco inscrições por vez, 
até 2 minutos para cada intervenção.

� Se a sugestão já foi apresentada, não precisa retomar 
a palavra, exceto para alterar a proposição.

� O MEC analisará a possibilidade/ tempo para 
implementar as sugestões.


